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13.	�Agulheiros c/ decoração 
geométrica
Madeira
Alentejo
Século XX

14.	�Caixa de costura de 
dois compartimentos c/ 
decoração geométrica e 
vegetalista
Madeira – pinho
Alentejo
1927
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Dedicamos este capítulo aos conjuntos de peças 
menos numerosos da coleção António Carmelo Ai-
res, nomeadamente couros, cana e têxteis.

Quanto aos couros, estes são o resultado da trans-
formação da pele de animais, pelo contacto pro-
longado com substâncias que contém tanino1. As 
peles não eram de difícil acesso para um ganhão ou 
pastor, principalmente se fosse de gado caprino ou 
ovino, aliás a tudo se podia dar uso. Alguns sabiam 
curtir os pelames do modo a usá-los ou a vende-los, 
para manufatura de safões ou pelicos. Contudo, no 
que concerne às carneiras, dada a especificidade da 
sua curtimenta, a qual era um processo que se pro-
longava ao longo de 3 meses, logo feito por artesãos 
especializados nos curtumes, os ganhões e pasto-
res já não estavam envolvidos no processamento, 
ou sequer na produção de peças com esta matéria 
prima2. As carneiras no âmbito da arte pastoril ti-

1  No Alentejo abunda a cortiça, casca donde o tanino emana 

naturalmente se contacto com a água.

2  Sobre o processo de preparação das peles ver: VASCONCE-

LOS, José Leite de, 1914, “Excursão alentejana”, in Revista O 

Archeólogo Português, nº19, Lisboa, Imprensa Nacional, pp. 388-

389.

2.	� Bolsa de pastor 
c/ decoração de 
arabescos e flores 
estilizadas
MJJM
Couro
Alentejo
1958

1.	� Alforge de pastor de 
duas bolsas c/ decoração 
geométrica, esfera 
armilar, estrelas e 
coração
JBP
Couro
Alentejo
Século XX
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nham aplicação, por exemplo em bolsas e alforges, 
que são assessórios fundamentais para as jornadas 
de trabalho do pastor. As bolsas eram usadas para 
transporte do alimento diário, e ao ombro do pastor. 
Já o alforge permitia o transporte de alimentos para 
uma jornada de trabalho mais longa.

Quanto a este conjunto da coleção António Carmelo 
Aires, verificamos que tem grande qualidade de ma-
nufatura e estética. A sua cronologia recua aos anos 
30 do século XX. Em exposição estão um alforge 
com duas bolsas com aba, estando nestas inscritas 
o monograma do autor ou encomendante. O centro 
da face exterior da bolsa apresenta escudo nacional 
e no limite inferior uma estrela branca a cada canto 
e centralmente um coração. Nesta como nas peças 
seguintes, o artista popular joga habilmente com 
as cores diferentes do couro que utiliza, ou para 
evidenciar o motivo, ou para traçar linhas decorati-
vas do desenho pretendido, utilizando uma técnica 
designada por “passa fita”. Na presente exposição 
observa-se também um surrão (espécie de alforge 
mais estreito e leve, para usar ao ombro e onde o 
pastor transporta a merenda e outros objetos leves), 
bem como uma bolsa de pastor, ambas decoradas 
com a mesma técnica “passa fitas“, estando mo-
nogramadas e datadas. A bolsa, com aba extensa 

3.	 Alforge bordado c/flores
Lã
Mértola (?) Alentejo
Século XX
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e fivela, dispõe de um engenhoso sistema de trans-
porte a dorso, feito por tiras de couro e afivelando à 
frente. Esta última peça é rara, exatamente pela ino-
vação utilizada para facilitar o transporte da bolsa.

A coleção António Carmelo Aires tem também al-
guns exemplares de dedeiras em cana para ceifa. O 
processo de produção era simples. Primeiramente 
havia que colher as canas num canavial. As canas 
eram então selecionadas pela grossura (tinham de 
caber nos dedos), e pelo grau de maturidade. O cei-
feiro cortava então a dedeira, de modo a que encai-
xasse nos dedos da mão esquerda. Para que prote-
gesse do gume da foice os dedos mínimo, anelar e 
médio, a cana é mantida na forma natural em cerca 
de 40% da dedeira. A restante sofre um corte a na-
valha que lhe confere a forma de meia cana ovoide. 
Nesta abria-se à navalha um corte longitudinal, para 
que as dedeiras futuramente encaixassem na foice 
e assim não se perdessem.

4.	� Canudos ou dedeiras 
c/ decoração geométrica 
polícroma
Cana
Alentejo
Século XX
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Como o artista alentejano tem pavor a espaços em 
branco, logo ornava as dedeiras com uma decora-
ção geométrica habilmente incisa ou escavada a 
ponta de navalha. Por vezes, se queria abrilhantar 
peça, coloria-as3.

De notar, que estas peças serão das poucas em que 
se não observa uso evidente, sendo uma exceção 
nesta coleção.

Por fim, temos um conjunto de têxteis. Estão expos-
tos um alforge tecido em tear, com um padrão de 
base negro, animado por linhas e barras brancas e 
ocres. Na abertura das bolsas e no espaço lateral en-
tre elas foi aplicada uma banda de flanela vermelha, 
recortada inferiormente em festões bordados por 

3  OLIVEIRA, Ernesto Veiga de, GALHANO, Fernando e PEREI-

RA, Benjamim, 1995, Alfaia Agrícola Portuguesa, Lisboa, Publica-

ções Dom Quixote, pp. 273.

pequenos raminhos de flores multicoloridas. O sen-
tido estético da peça é claramente do mundo rural. 
Obra dos teares do Baixo Alentejo, área de Mértola.

Observam-se também na presente mostra, umas 
curiosas bolsinhas para guardar relógios de bolso. 
Estas resultam, quase sempre, da retribuição a uma 
gentileza dos pastores ou ganhões às suas noivas 
ou namoradas. Estas, agradecidas, queriam retribuir 
ao ofertante algo feito pelas suas próprias mãos. Tal-
vez a retribuição mais frequente fosse objetivada em 
pequenas bolsas de formato circular, algumas com 
cordões e pequenas borlas, que como já referimos a 
utilidade se resumia a guardar os relógios de bolso 
dos seus amados. Para a sua confeção utilizava–se 
fio de algodão tricotado e enriquecido com borda-
do ou aplicações em missanga. Algumas apresen-
tavam datas e iniciais ou monogramas. A coleção 
possui alguns destes exemplares estando exposta 
uma pequena seleção.
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CABOS DE CHICOTE DE PORQUEIRO – estes chico-
tes tinham a particularidade de ter um cabo curto, feito 
em madeira mais ou menos trabalhada, por incisões 
ou entalhamento. As dimensões do cabo variavam en-
tre os 15 cm e os 30 cm e a parte móvel do chicote 
era bastante extensa (3 a 4 metros). O cabo ligava-se à 
parte móvel do chicote por um elemento de junção fei-
to em couro. O elemento móvel era normalmente feito 
em corda de esparto entrançada, sendo que a trança 
se ia tornando cada vez mais fina para a extremidade.

CÁGUEDAS – é o nome dado, no Alentejo, ao fecho das 
coleiras de couro que suportam os chocalhos do gado. 
São peças com duas partes solidárias: a cabeça, habitual-
mente redonda, mas podendo assumir uma outra forma 
(lobada, trevo, em V, etc.); a outra chama-se patilha, é 
estreita e alongada e tem um ressalto a meio para segu-
rar a coleira no golpe de pele nela aberto para o efeito. A 
cabeça é quase sempre decorada com motivos diversos, 
com maior frequência geométricos, entalhados ou feitos 
por incisão.

CASTANHOLAS – têm formato de concha de vieira, 
globóide, escavadas no interior e, algumas, ricamente 
decoradas no exterior, com trabalho de entalhamento, 
normalmente de motivos geométricos. São mais usa-
das no Alto Alentejo e utilizadas nas danças populares 
– saias. Pertencem ao grupo dos idiofones.

CHAMARIZ DE PERDIZES OU RECLAMOS – têm 
uma forma esférica escavada no interior, prolongando-
-se em lados opostos por apêndices cónicos, furados 
internamente, e em ligação com o corpo central. Fre-
quentemente são decorados com elementos geomé-
tricos e/ou fitomórficos. Trata-se de um utensílio auxi-
liar da caça, hoje já totalmente abandonado. 

CHAVÕES OU PINTADEIRAS – são marcadores de 
pão ou bolos, cozidos nos fornos comunitários. São 
um sinal de posse ou apenas para decoração. Original-
mente em metal, e com a forma de uma chave, evoluí-
ram para a madeira, onde assumem a forma de uma 
base, com o desenho a imprimir gravado e uma parte 
superior, a pega, com formas diversas, cónicas, pira-

midais, cilíndricas. Com frequência, estão agrupadas 
entre dois a oito peças, solidárias com uma argola, e 
abertas num único pedaço de madeira. Foram de utili-
zação frequente por todo o século XIX e até a meados 
do século XX.

COLHERES ARRENDADAS – são geralmente peque-
nas e o cabo é minuciosamente decorado com incisões 
e entalhes, deixando por vezes campos vazados. Algu-
mas são coloridas e o bordo do cabo é com frequência 
objeto de rendilhado, com pequenos arcos vazados ou 
outros elementos semelhantes. São peças de apurado 
sentido estético e artístico, destinadas a ofertas – noi-
vas ou namoradas, padrinhos, patrão, etc. Também 
por vezes assinalam um evento ou uma personagem 
de dimensão nacional. Normalmente ostentam data e 
o nome do autor e, nalguns casos, dedicatórias. 

FLAUTA DE AMOLADOR – utilizada comumente 
por algumas profissões ambulantes para se fazerem 
anunciar. Num suporte de madeira pouco largo e com 
tamanho adequado para se pegar, são abertos orifícios 
cilíndricos de diferentes profundidades. As formas são 
diversas, sendo frequente a que representa a cabeça 
de um equídeo. Pertence ao grupo dos aerofones.

CORNA AZEITEIRA (ou mais simplesmente azeitei-
ro) – era um troço do corno do bovino, desde a ponta 
até ao diâmetro achado conveniente. Neste, era colo-
cada uma tampa de cortiça, fixada por aperto ou por 
preguetas, tendo no centro um orifício tapado por uma 
rolha, normalmente de madeira, por vezes muito tra-
balhada e em que a parte inferior, com frequência, era 
talhada em hélice. Dispunha de um sistema de suspen-
são composto de argolas metálicas, fixadas à corna, e 
uma correia de couro. Os pastores transportavam aí o 
azeite para os seus cozinhados. São normalmente de 
dimensão apreciável, podendo ir quase até aos 50 cm 
de comprimento, e são exteriormente ornamentadas 
com decoração simples, contendo por vezes o nome do 
autor ou dono e uma data.

CORNA PARA AZEITONAS – era um troço de corno, 
mais ou menos curto, mas de diâmetro médio a gran-
de. Do lado do diâmetro maior tinha uma tampa de 
cortiça, fixada da forma habitual, e, no outro topo, uma 
rolha de pôr e tirar, rolhando por pressão. Eram quase 

GLOSSÁRIO E NOTAS

MADEIRA

CORNO DE BOVINO
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sempre decoradas, com maior ou menor perfeição, 
com desenho incisos e entalhados, com motivos geo-
métricos e fitomórficos. Destinavam-se a transportar 
as azeitonas ou outros alimentos sólidos e de tamanho 
pequeno como toucinho, enchidos ou queijo.

POLVORINHO – era destinado à guarda e transpor-
te da pólvora que o pastor utilizava na sua espingarda 
de carregar pela boca. Utilizava-se um troço de corno 
cortado perto da ponta e numa zona mais alargada. 
Esta era fechada por uma tampa de madeira (a mais 
frequente), cortiça, ou mesmo corno. Na extremidade 
mais estreita, era perfurado e dispunha de uma ro-
lha, normalmente também em corno, e que se ocluía 
por pressão. Alguns deles tinham uma medida para a 
pólvora, feita em corno ou metal, e todos tinham um 
sistema de transporte, com argolas e correia, para le-
var a tiracolo ou ao ombro. São talvez as peças feitas 
em corno em que a qualidade do trabalho decorativo 
é mais evidente. As técnicas são as habituais de inci-
são e entalhe, segundo desenhos umas vezes muito 
ingénuos, outras profundamente complexos, sendo a 
simetria quase ausente e os motivos de grande diver-
sidade (rosáceas, bandas de decoração geométrica, 
animais domésticos ou exóticos, cenas do quotidiano 
rural, corações, vasos de flores e um sem número de 
outros motivos). Nalguns, o trabalho de entalhe é pro-
fundo, de modo a evidenciar, em alto relevo, o motivo 
que se pretende destacar. Frequentemente eram en-
contradas datas, nomes do autor e/ou do destinatário 
a quem a peça era oferecida.

SALSEIRA – feita de um troço de corno, tendo o bor-
do superior prolongado por uma patilha com orifício 
para pendurar. A extremidade inferior, quando não se 
trata da ponta natural, é tapada e, eventualmente, é-
-lhe acrescentada uma rolha em madeira trabalhada. 
Introduzia-se água para manter o viço da salsa, poden-
do também servir para flores. Eram também peças fi-
namente decoradas com incisões e entalhes e motivos 
variados, como os polvorinhos, e contendo igualmente 
datas e iniciais ou nomes do autor.

BORSAL – é um estojo, com duas faces justapostas 
e incompletamente unidas, tendo o formato da lâmi-
na do machado, que se destina a proteger. O estojo 

mantém-se fechado com o auxílio de um elemento 
metálico, normalmente arame. Ambas as faces são 
usualmente decoradas com motivos diversos e, por 
vezes, as iniciais do autor e a data de fabrico.

CAIXA DE COSTURA – sendo a costura uma ativida-
de doméstica muito importante e generalizadamente 
praticada, não é de estranhar que objetos com a finali-
dade de guardar os utensílios e matérias primas utiliza-
das (tesoura, botões, agulheiros, linhas, tecidos, etc.) 
fossem produzidos em grande quantidade e em vários 
materiais. A cortiça foi talvez o mais utilizado e existem 
belas peças em formatos diversos, quadrados, redon-
dos, retangulares, simples ou com divisórias e peque-
nas gavetas. Eram também trabalhadas por entalhe, 
raramente coloridas e com frequência objeto de oferta 
de namorados. 

CAIXA MOLDURA – é talvez o trabalho mais delicado, 
frágil e difícil dos artistas da cortiça. Esta era laminada 
muito fina e armada dentro da caixa como se de um 
cenário se tratasse. Continha frisos, simples ou sobre-
postos, elementos florais formando grinaldas ou deli-
mitando molduras, onde seriam colocadas fotografias 
de familiares. Também era usual que se preenchessem 
os espaços intersticiais envolventes das molduras com 
miniaturas de utensílios da lavoura (ancinhos, pás, 
cangas, forquilhas). À caixa era acoplada uma moldura 
com caixilho simples de madeira e um vidro. 

CAIXA PARA NEGAÇA – nas várias modalidades de 
caça, a espera aos pombos implica que uma das aves 
sirva de negaça (chamariz) para atrair o bando. A ne-
cessidade de transportar a negaça em boas condições, 
levou o artista a conceber este tipo de caixa, dotada de 
uma tampa e de duas aberturas. À frente, uma estreita 
e arredondada, para que possa sair a cabeça da ave. 
Atrás, mais larga e retilínea, a abertura serve para a 
saída dos dejetos. Há-as simples, sem qualquer ornato 
e, na que se apresenta, o artista quis embelezá-la com 
um trabalho criativo e original.

COPEIRA – habitualmente penduravam-se na parede 
da cozinha, perto do poial dos cântaros. Eram consti-
tuídas por uma base trabalhada, com entalhes e inci-
sões e nelas eram fixados, perpendicularmente, dois 
ou três discos, levando uma pequena grade no perí-
metro, também trabalhada. Algumas eram datadas e 

CORTIÇA
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tinham as iniciais ou o nome do autor. Os copos eram 
colocados com o fundo para cima.

SALEIRO – eram peças muito comuns e podiam apre-
sentar várias formas. Havia-os de pousar e também os 
de pendurar. Nestes, aproveitava-se algum vazado de 
posicionamento central, na base. As propriedades iso-
lantes da cortiça mantinham o sal seco. Alguns dispu-
nham de um alçado e também, frequentemente, eram 
datados e com o nome ou iniciais do artista.

SUPORTE PARA CANDEEIRO – eram muito mais ra-
ros do que os usuais feitos em madeira. Apresentam 
uma base decorada, por incisão e entalhamento, e o 
artista procurava, no enquadramento do desenho, fa-
zer uma abertura que servia para pendurar. Em posição 
central, na base, é fixado, na perpendicular, um disco 
com uma banda decorada no perímetro. Por baixo do 
disco, e fixada no fundo deste e na placa, encontra-se 
um reforço em L. O diâmetro do disco está em relação 
com o da base do candeeiro a que se destina suportar.

TARRETA – caixa com tampa, normalmente de forma-
to elíptico (podendo também ter outras formas) e de 
pequena dimensão. A ligação da tampa ao corpo pode 
apresentar-se muito variada, indo desde o fecho por 
pressão até fivelas e correias de couro, dobradiças de 
couro ou de metal e fechos metálicos de vários tipos. 
Em algumas, a estrutura da caixa é reforçada no exte-
rior, por cintas ou armação metálica ou em couro. Há 
as que têm asa ou uma pega na tampa, em diferentes 
materiais (madeira, corno, metal). Só raramente não 
são decoradas, sendo a decoração muito trabalhada 
e de elevado sentido estético. Também muitas são da-
tadas, monogramadas ou levando as iniciais ou nome 
do autor. Em princípio, destinavam-se ao transporte 
de alimentos sólidos variados. As mais belas, ou as de 
maior dimensão, serviam outros objetivos e destina-
vam-se a oferta. São talvez os objetos em cortiça em 
que a expressão decorativa apresenta maior diversida-
de e qualidade.

TARRO – podemos considera-lo como o objeto de cor-
tiça mais típico e identificável com o Alentejo – é o seu 
verdadeiro ícone. De forma cilíndrica, estreitando um 
pouco no meio, de altura variável, com diâmetro do 
fundo e da boca quase iguais, são providos de uma 
tampa, com ou sem uma pequena pega central, e fe-

cham por pressão. Dispõem de uma asa em arco, feita 
de madeira fina e flexível, com dois olhais nas extremi-
dades. Nestes olhais penetrava um prego grosso de 
madeira, que fixava a asa ao corpo, penetrando na cor-
tiça, mas deixando-lhe a suficiente mobilidade para se 
movimentar no transporte. Destinava-se ao transporte 
de comida com caldo. 

TROPEÇOS – são pequenos bancos feitos por pran-
chas de cortiça sobrepostas, de altura variável e for-
mato de paralelepípedo, com os cantos arredondados 
ou, mais raramente, cilíndricos. Habitualmente, tinham 
uma decoração muito simples no topo. Serviam para 
os vários membros da família se sentarem à chaminé 
ou noutro local, juntamente com outro tipo de assen-
tos como o “burro” (assento com 3 pés, cortado do 
tronco de uma azinheira ou sobreiro) ou o “mocho” 
(pequeno banco com 4 pernas e travessas de madeira 
e fundo em buinho).

ALFORGE DE COURO – é um artefacto indispensá-
vel à vida dos pastores pois é nele que se transportam 
os bens de que necessitam, quer alimentares, quer 
de vestuário ou de outra natureza. São de tamanhos 
muito diversos. Os maiores vão no dorso da égua ou 
da burra, que acompanha os pastores nas suas des-
locações para locais mais afastados e servem para ir 
ao monte ou à aldeia trazer “o avio” (pão, azeite, tou-
cinho, carne, etc.) e a “copa” (roupa lavada para toda 
a semana).

Outros, mais pequenos, podem ser transportados ao 
ombro e acompanham o pastor nas suas deambula-
ções, levando a merenda, o lenço, a navalha, o taba-
co, etc. Nalgumas zonas denominam-se de SURRÃO. 
Como utensílio de transporte, também faz parte do 
conjunto de bens do pastor a BOLSA DE PASTOR ou 
a BOLSA, a qual alguns autores denominam de BOR-
NAL. Esta, mais pequena e mais leve, dispondo de alça 
para transporte a dorso ou ao ombro.

Todos estes artefactos são primores artísticos de de-
coração, com arabescos, corações, estrelas, elemen-
tos fitomórficos e outros. Normalmente, o artista que 
trabalha o couro utiliza a sobreposição de pedaços re-
cortados, jogando habilmente com a cor natural e pele 

COURO, TÊXTEIS
E OUTROS 
MATERIAIS
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branca e usando uma técnica de “passa fita”, para de-
linear desenhos de grande beleza estética. Por vezes, 
também se utilizam na decoração outros elementos 
como pano, lona, elementos metálicos como corren-
tes e outros.

ALFORGE DE TÊXTEIS – por razões que se prendem 
com o custo, o peso e a disponibilidade, os alforges 
em couro têm vindo a ser substituídos pelos de ma-
terial têxtil. O corpo do alforge é feito com fio de lã 
em tear manual, a cor é normalmente preta ou muito 
escura, animada por barras e listas coloridas. O corpo 
do alforge é embelezado com aplicações de flanela, 
habitualmente vermelha, de contornos geralmente em 
festões e com bordado com elementos florísticos es-
tilizados. Também é frequente apresentarem data de 
execução e iniciais com o nome do dono e borlas co-
loridas nas pontas.

CANUDOS DE CEIFEIRA – constituíam proteções 
para os dedos mais expostos a cortes nas tarefas da 
ceifa. Eram feitos de troços de cana, com o diâme-
tro interior adequado à grossura e ao comprimento 
do dedo. A esta parte cilíndrica sobrepunha-se um 
entalhamento em meia cana, boleado na extremidade, 
dispondo ainda de um vazado central que servia para 
enfiar os canudos na folha da foice, para que não se 
perdessem. Muitas vezes eram decorados com inci-
sões e entalhes, por vezes coloridos, quando se tratava 
de objeto de oferta à sua amada.

ALGUNS PORMENORES REQUERENDO UMA ATENÇÃO ESPECIAL,
NA PERSPETIVA DO COLECIONADOR

— � A beleza, qualidade estética e perfeição de execução das colheres ar-
rendadas. Nota especial para o valor histórico da dedicada ao rei D. 
Miguel e a dedicatória amorosa rara, pela forma e extensão, numa das 
colheres mais pequenas.

— � A graciosidade das gradinhas da cadeira de braços e o pormenor das 
rodas, que indiciam poder ser para um deficiente.

— � A originalidade de duas peças, cuja funcionalidade levanta dúvidas: a 
corna com duas tampas e corrente, e o chavão com pega zoomórfica.

— � O trabalho decorativo das peças de couro, com a utilização da técnica 
“passa fita” e incluindo também o raro sistema de transporte a dorso 
da bolsa.

— � O imaginativo e belo sistema de abertura das duas metades da tarreta 
dupla, feito em madeira, com decoração muito delicada.

— � Os dois polvorinhos, com figuras antropomórficas, especialmente o 
que representa uma cena rural.

— � O polvorinho originário de Avis, e datado de 1834, data da assinatura 
da Convenção de Évora Monte, pelo seu significado histórico.

— � A pintadeira quádrupla com argola, talhada numa só peça, e com um 
notável trabalho de entalhado e vazado, tornando o conjunto de uma 
elegância e leveza excecionais.

— � A caixa de costura de madeira com asa, pela harmonia das propor-
ções e pelo entalhado lateral de nítida influência Déco.

— � A caixa para transporte do pombo negaça, aliando a necessidade ao 
engenho e ao sentido estético.

— � A delicadeza, graciosidade e simplicidade das duas pequenas peças 
em corno – caldeirinha e copo, este quase transparente.

— � Uma das cáguedas, cuja decoração tem um trabalho de entalhamento 
com influências nitidamente islamizantes. 

— � A cadeira de contenção de criança, pela simplicidade e rusticidade e 
pelo calor humano que se lhe adivinha.
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